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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: Essa apresentação busca propor uma 
nova forma de entender o nacionalismo brasileiro, 
principalmente o mais vinculado ao Exército, no 
século XX. Pretendemos demonstrar como a 
crescente profissionalização do Exército, tanto em 
um nível institucional, quanto simbólico, a partir 
dos anos 1930 contribuiu para o fortalecimento e 
a consolidação do nacionalismo no Brasil. Além 
do desenvolvimento industrial que se registrou 
no período, o desenvolvimento da educação do 
país também foi responsável por engendrar um 
“espírito nacional”. Nesse sentido, a formação 
de um modelo de família militar, baseada em um 
militar e uma professora normalista, pode nos 
ajudar a entender a proporção e a capilaridade 
que o nacionalismo alcançou no Brasil, durante 
os anos 1930 a 1960. 
PALAVRAS-CHAVE: Nacionalismo, família 
militar, exército, educação.

THE FAMILY AS A BASIS: NATIONALISM, 
ARMY AND EDUCATION

ABSTRACT: This presentation seeks to propose 
a new way of understanding Brazilian nationalism, 
especially the most closely linked to the Army, in 
the 20th century. We intend to demonstrate how 
the increasing professionalization of the Army, 
both at an institutional and symbolic level, from 
the 1930s contributed to the strengthening and 
consolidation of nationalism in Brazil. In addition 
to the industrial development that was registered 
in the period, the development of the country’s 
education was also responsible for engendering 
a “national spirit”. In this sense, the formation 
of a military family model, based on a military 
officer and a teacher, can help us understand 
the proportion and capillarity that nationalism 
reached in Brazil during the 1930s and 1960s.
KEYWORDS: Nationalism, military Family, Army, 
education.

Esse artigo busca apresentar um primeiro 
esboço sobre um aspecto do funcionamento 
das Forças Armadas, em especial o Exército, 
que pude vislumbrar na minha dissertação de 
mestrado sobre a trajetória política de Edna 
Lott, ex-deputada estadual pelo estado da 
Guanabara, durante a década de 1960, mas 
que não tive espaço, nem tempo, para me 
aprofundar (LOTT, 2019). Para melhor situarmos 
o leitor, Edna Lott ingressou na política, pela 
primeira vez, no momento em que se começava 
a ventilar a candidatura presidencial de seu 
pai, então ministro da Guerra, marechal Lott, 
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dentro do Partido Social Democrático (PSD) no ano de 1959. Nesse ano de 1959, quando 
amadurecia a candidatura de Lott no PSD, e o início do ano de 1960, Edna Lott começou 
a participar da vida eleitoral e partidária do país a partir da mobilização da personagem 
da “filha do candidato”. Essa posição de “filha do candidato” não se resumia, em primeiro 
lugar, a uma filha genérica, ou seja, era filha de um candidato militar, e, em segundo lugar, 
Edna Lott também mobilizava outras personagens arquetípicas femininas para participar 
da política como (1) esposa/viúva, de modo geral, e de militar, em particular, (2) mãe e (3) 
professora normalista.

Todo esse emaranhado simbólico não era movimentado à toa, baseava-se em um 
largo campo simbólico civil, mas, sobretudo, militar. Encaixar-se na imagem que os militares 
faziam de “filha”, ou seja, fiel aos valores castrenses, casada com outro militar, mãe de 
muitos filhos e, caso exercesse uma profissão, professora normalista, como era o caso 
de Edna Lott, servia como grande munição para a campanha presidencial de Lott, que, 
em larga medida, apresentava-se como o candidato da caserna. Essa tática da campanha 
presidencial de Lott tinha como principal objetivo criar uma relação afetiva e simbólica com 
os seus eleitores. Lott seria o grande pai e Edna serviria como canal de conexão do povo 
com esse grande pai, como seus filhos. Buscava-se gerar, dessa forma, o sentimento de 
pertencimento a mesma família entre o candidato do PSD e o povo a partir dessa primeira 
dinâmica desempenhada por Edna Lott, promovendo uma relação de irmandade entre Edna 
e o povo, filhos do mesmo Pai. Essa família que a campanha buscava promover a partir de 
Edna Lott, no entanto, não era unicamente militar. Era, em pé de igualdade com o espírito 
da caserna, nacionalista. Na eleição presidencial de 1960, Lott era o grande candidato do 
nacionalismo (CARLONI, 2014) e a atuação de Edna Lott, fervorosa nacionalista, buscava 
gerar, justamente, o sentimento de pertencimento à mesma família brasileira, a família 
nacionalista.

Essa questão nos remete diretamente a conceituação de Benedict Anderson (2008) 
sobre nacionalismo, que prefere ver esse fenômeno “do mesmo modo que se trata o 
‘parentesco’ ou a ‘religião’, em vez de colocá-lo ao lado do ‘liberalismo’ ou do ‘fascismo’.” 
(p. 32). Não pretendemos afirmar que o nacionalismo se restrinja apenas a definição de 
Anderson, mas como uma de suas dimensões. Assim, Anderson define o nacionalismo como 
“uma comunidade política imaginada – e imaginada como sendo intrinsecamente limitada 
e, ao mesmo tempo, soberana.” (2018, p. 32). Dentro dessa definição, cabe-nos colocar o 
questionamento de Chatterjee (2000), que dá título a seu artigo, a Anderson: comunidade 
imaginada por quem? Na dimensão que pretendemos trabalhar, a comunidade é imagina 
pelo Exército. Por isso, propomos colocar o foco da imaginação do Exército, ou seja, de sua 
construção simbólica dentro da estrutura mais básica da sociedade, considerada desde 
os tempos de Aristóteles, a família. Ver como essa “família militar” se estrutura e se vê é 
fundamental para entendermos o tipo de nacionalismo que foi proposto pelo Exército no 
século XX, inclusive considerando os embates dentro dessa “família”.
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O nacionalismo, como afirma Hobsbawm (2016), muito provavelmente foi o grande 
movimento político do século XX. As duas grandes guerras mundiais arrasaram as grandes 
potências europeias, proporcionando o surgimento de novos Estados-nação por todo o 
mundo. Na Europa, com o esfacelamento do absolutismo monárquico produzido pela I 
Guerra Mundial, principalmente da Áustria-Hungria, viu-se a emergência de uma série de 
nacionalidades antes suprimidas em um mesmo território e baixo um mesmo governo, 
sobretudo na Europa oriental. A destruição produzida pela II Guerra Mundial, por sua vez, 
desencadeou uma série de lutas anticoloniais e independentistas em África e Ásia, fazendo 
surgir novos Estados-nação onde antes haviam, basicamente, colônias de exploração das 
potências europeias. Essas lutas de independência, convulsionadas pela Guerra Fria, 
também encontraram reverberação em países da Europa ocidental, como Espanha e 
Irlanda aumentando a temperatura das lutas nacionalistas.

No continente americano, em especial na América Latina, os ventos nacionalistas do 
século passado também sopraram forte. Percebendo-se “autônomos” politicamente, mas 
completamente dependentes economicamente, agora de novas metrópoles coloniais, os 
países da América Latina assistiram a diversas lutas de emancipação em suas terras. O 
Brasil, apesar de frequentemente não se ver como país latino-americano, não foi exceção, 
tendo o nacionalismo brasileiro ganhado força crescente a partir, poderíamos considerar, 
da Proclamação da República e conquistando uma feição mais nítida e formal a partir dos 
anos 1920. Para sermos mais exatos, poderíamos firmar no ano de 1922 a data de um 
início oficial do nacionalismo mais visível e reivindicante, devido aos diferentes setores 
que começavam a se apropriar das pautas nacionais ou se preocupar com a identidade 
nacional. Esse ano foi importante não apenas pela decadência desenfreada da República 
Oligárquica, mas também devido ao centenário da Independência que colocava em questão 
se o Brasil havia, realmente, conquistado sua independência.

Dos diferentes eventos que galvanizaram o sentimento nacionalista naquele ano, 
em meio a um crescente processo de industrialização e urbanização do país, podemos 
citar três que serviram como centros de irradiação do nacionalismo brasileiro nas décadas 
vindouras até, poderíamos dizer, os anos 1980. São eles: (1) a Semana de Arte Moderna 
de São Paulo, realizada entre os dias 11 e 18 de fevereiro, que reuniu intelectuais para se 
pensar a identidade brasileira e expressa-la de maneira própria e autêntica; (2) a fundação 
do Partido Comunista do Brasil (PCB), em 25 de março, o primeiro partido brasileiro de 
caráter realmente nacional surgido no bojo das greves do final da década de 1910 e da 
Revolução Russa de 1917; e (3) o primeiro levante tenentista, no episódio dos 18 do Forte 
de Copacabana, em 5 de julho, que galvanizou o Exército pela década de 1920 adentro 
desembocando na Revolução de 1930. Desses três atores políticos principais apresentados 
acima, nosso texto se debruçará, como já dissemos anteriormente, apenas sobre as Forças 
Armadas.
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Embora possamos, como faz Nelson Werneck Sodré (2010), atribuir ao florianismo 
um forte caráter nacionalista, o Exército ainda era uma instituição bastante frágil para 
sustentar suas posições políticas na disputa pela condução dos destinos do país. Além 
disso, as condições materiais, que poderiam sustentar o florianismo, só começariam a 
demonstrar maior musculatura nos finais da década de 1910, com o robustecimento da 
burguesia industrial brasileira (MCCAN, 2007, p. 276). Até o governo Hermes da Fonseca, 
que buscou modernizar a instituição, o Exército não possuía uma estrutura minimamente 
estabelecida aos moldes dos exércitos profissionais. Essa situação possuía relação direta 
com a disputa política entre Exército e oligarquias regionais, principalmente a paulista. 
Como forma de se proteger da ação dos militares, as oligarquias, que assumiram o poder 
a partir de Prudente de Moraes, trataram de desaparelhar o Exército ao mesmo tempo em 
que melhor equiparam a Marinha e fortaleceram suas milícias regionais para fazer frente, 
justamente, ao Exército (WERNECK SODRÉ, 2010; MCCAN, 2007; CARVALHO, 2006).

Essa situação começaria a ser reparada a partir das primeiras tentativas de se 
contratar uma missão militar alemã, durante o governo Hermes da Fonseca, que acabou 
pelo envio de oficiais brasileiros, que ficariam conhecidos como Jovens Turcos, para 
realizarem treinamento militar na Alemanha. Devido às grandes disputas comerciais entre 
as potências europeias e os Estados Unidos, que desejavam que o Brasil contraísse 
acordos com a indústria bélica de seus respectivos países, e com a derrota da Alemanha 
na I Guerra Mundial, o Exército brasileiro acabaria por contratar uma missão militar 
francesa com a incumbência de modernizar a força terrestre do Brasil, em 1919. A partir 
desse momento, por influência dos Jovens Turcos, através do jornal A Defesa Nacional, 
e da Missão Militar Francesa, o Exército passaria por uma modernização institucional 
crescente. No entanto, os problemas materiais não eram os únicos a comprometer o bom 
funcionamento do Exército. Faltava a corporação, devido a suas debilidades estruturais, 
uma maior coesão que unificasse os efetivos militares espalhados pelo país. Se havia 
necessidade de uma centralização dos aspectos institucionais da corporação, também 
carecia bastante um complexo simbólico que pudesse gerar uma identidade militar própria 
que unificasse o Exército brasileiro.

Esse conjunto simbólico só começaria a ganhar forma a partir das reformas propostas 
pelo general José Pessoa, na segunda metade da década de 1920, principalmente no campo 
da educação militar (CASTRO, 2012 e 2002). Essa identidade militar, que começava a ser 
formalizada, não se estendia apenas ao corpo de oficiais e praças do Exército, passaria 
a abranger também as esposas, os filhos, isto é, a “família militar” um conceito nativo que 
“procura estender os laços parentais para além da família nuclear”, no caso os demais 
militares (CHINELLI, 2018, p. 77). Esse fenômeno ocorre devido ao “escasso contato com 
as famílias de origem”, tornando-se “muito comum que oficiais, esposas e filhos se voltem 
para seus pares” (CHINELLI, 2018, p. 77). Nesse sentido, o Exército, ao final da década de 
1920, começava a rumar para a sua transformação em uma operante instituição totalizante 



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 2 Capítulo 3 27

(CASTRO, 2004), abarcando, entre outros temas, a família dos militares. Até o início da 
década de 1920, não há muitas possibilidades em se falar em uma família militar, pois 
essas famílias ligadas à caserna viviam, majoritariamente, entre os civis (MCCAN, 2007, p. 
276). Não havia instalações propriamente militares que pudessem promover uma interação 
entre os militares e suas famílias, formando, assim, um sentido de pertencimento social e 
simbólico. Essas instalações são desde lugares para treinamento e hospedagem, como a 
Vila Militar, até os diferentes clubes de recreação e igrejas dentro de áreas militares, que 
promovessem não somente o espírito de corpo entre os militares, mas também não os 
isolassem do convívio com as suas famílias.

De certa maneira, esse sentimento do Exército enquanto uma grande família já 
existia de maneira latente. O processo de conscrição do Exército sempre apresentou um 
forte traço endógeno (BARROS, 2018), ainda que, antes da República, a corporação tenha 
sido um local quase que exclusivamente privado para a reprodução de uma certa “nobreza 
das armas” (CARVALHO, 2006, p. 16-9; CASTRO, 1995). A ideia de família militar em 
estado latente, antes do início da popularização das Forças Armadas conforme o país se 
aproximava da Proclamação da República em diante, possuía um sentido mais aristocrático 
do que propriamente de uma profissão com a missão de servir ao público, no caso a 
defesa do país. Ainda que o Exército tenha conseguido se profissionalizar nesses anos, 
a corporação ainda esbarrava na debilidade de uma estrutura institucional que pudesse 
preparar a tropa e albergar essas relações sociais e simbólicas. Por isso, somente após um 
longo processo, começando com a reforma de promoções de 1850 (CASTRO, 1995, p. 27-
8), o Exército conseguiria estabelecer um caráter mais institucional e formal à corporação 
com as reformas no campo educacional e simbólico, promovidas pelo general José Pessoa, 
e organizativo e estrutural, com a atuação destacada do general Góes Monteiro.

A partir dessa nova configuração, que só foi possível consolidar com a instauração 
do Estado Novo, o Exército pôde se organizar de modo a fazer, na frase célebre de Góes 
Monteiro, “a política do Exército e não no Exército”. Nesse longo processo, podemos 
colocar o nacionalismo como a principal bandeira adotada pela corporação, ainda que 
ela possa apresentar vários matizes que se mostraram, de maneira mais aberta, nas 
disputas político-militares das décadas de 1950 e início de 1960. Dentro desses partidos 
militares, como propõe Rouquié (1980), podemos identificar três correntes principais: (1) 
um nacionalismo conservador, composto por militares que apoiavam Getúlio Vargas pelo 
Estado Novo, mas que o defenestravam pela sua aproximação com a classe trabalhadora; 
(2) um nacionalismo mais progressista, que defendia a soberania nacional e mais próxima 
das organizações e interesses populares; (3) um internacionalismo, que, ao contrário dos 
outros dois partidos militares, defendia o investimento estrangeiro e a redução do papel do 
Estado na economia. Independente das disputas político-militares, podemos observar uma 
estrutura básica comum que unifica esses três partidos militares, além do pertencimento a 
uma mesma estrutura militar, isto é, a família militar.



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 2 Capítulo 3 28

Quando observamos a família militar encontramos um típico modelo formado por um 
militar casado com uma mulher que geralmente é filha de militar ou irmã de militar, ou com 
algum outro parentesco próximo. Desse casal, espera-se que a mulher tenha muitos filhos 
(SILVA & COSTA, 2018, p. 144) e, caso exerça uma profissão, a de professora normalista 
é vista como ideal. Esse é o modelo básico para a dita família militar, que possui um 
poder simbólico muito forte. A força colocada na relação entre Exército e família ganhou tal 
proporção que o casamento, principalmente nesses moldes, é visto como “uma forma de 
o militar reafirmar a eficácia da formação que recebeu e de exercer os valores do grupo.” 
(ADÃO, 2018, p. 32). Para não nos estendermos muito, podemos nos resumir às já famosas 
relações afetivas que ocorriam, e ainda ocorrem, entre os estudantes do Colégio Militar 
e as alunas do Instituto de Educação, ambos localizados no bairro da Tijuca no Rio de 
Janeiro (SILVA & COSTA, 2018, p. 139). O coronel Ivan Cavalcanti Proença, por exemplo, 
em entrevista concedida ao autor no dia 12 de janeiro de 2017, relembra que

nós (militares) temos uma relação muito afetiva com o Colégio Militar, e na 
época havia um relacionamento social muito interessante do Colégio Militar 
com o bairro e com a sociedade em geral, não era só com o bairro, não, mas 
muito com o Instituto de Educação que formava as normalistas, as professoras.

Havia bailes no Colégio Militar, todo sábado vinham as normalistas ou vice-
versa, havia sessão de cinema sábado à noite, as moças iam também para o 
cinema, aquela coisa também da farda. Aí havia grande rivalidade com Pedro 
II, Escola Técnica, os jovens de outros colégios ficavam (ciosos), as moças 
sempre ficavam (interessadas), é o velho fascínio da farda, [...]; guardada 
as proporções, aluno do Colégio Militar tinha essa coisa com as alunas do 
Instituto Rabello de um lado, do Pedro II e, principalmente, com as moças do 
Instituto de Educação. Então, havia uma relação social, às vezes, conflitante, 
nesse caso, mas muito aconchegante sobre outros aspectos.

Havia, portanto, um encontro afetivo entre os alunos do Colégio Militar e as alunas 
do Instituto de Educação que acabavam, em muitos casos, em casamento. Com o tempo, 
poderíamos dizer que essa união formou uma espécie de modelo para as relações conjugais 
para os militares, inclusive aqueles que prestavam seu serviço fora do Rio de Janeiro. No 
entanto, somente isso não explica essa relação entre militares e professoras. Precisamos 
entender esse fenômeno pela configuração social brasileira do início do século XX, além 
da estabilidade que significava o casamento com um militar e com uma professora para 
seus cônjuges. A partir desse século, as mulheres, entendidas como “de família”, passaram 
gradualmente a participar mais efetivamente do mercado de trabalho (BASSANEZI, 2002; 
MALUF & MOTT, 1998). Entre as profissões disponíveis, destacavam-se as de enfermeira e 
de professora vistas como adequadas para o serviço feminino devido à sua “feminilidade”, 
ou seja, exigiam características e habilidades vistas como femininas, tais como “cuidado”, 
“afeto”, “amor”, “acolhimento”. Dentro dessas normas sociais, o magistério se apresentava 
como a representação ideal. Para a professora, a escola figurava como uma casa expandida 
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e os alunos, seus filhos por extensão (LOURO, 2002). A diferença entre espaço público, 
reservado aos homens, e espaço privado, local onde as mulheres deveriam se limitar, era 
mitigada, uma vez que o espaço público da escola, nessa situação, era visto e configurado 
como um espaço privado ampliado.

Se as mulheres puderam conquistar o mercado de trabalho e, por conseguinte, 
maior autonomia em relação aos seus maridos e pais através da educação, o Exército 
também se utilizaria da educação para conquistar seus objetivos. Em meio às disputas 
pela aprovação do serviço militar obrigatório, através de sorteio durante as duas primeiras 
décadas do século XX, o Exército se apresentou, recorrentemente, como uma “escola da 
nacionalidade” (MCCAN, 2007, p. 41). Seu argumento se baseava em ser a única instituição 
em conferir um caráter nacional ao povo brasileiro, tão carente, segundo a corporação, de 
uma identidade nacional e de modos mais aceitáveis socialmente. Para sanar a “balbúrdia” 
social, desatada, segundo as ideias dominantes da época, pela Abolição e pela Proclamação 
da República, o Exército se oferecia, na medida em que precisava de contingente para a 
tropa, como o instrutor e formador do povo brasileiro. Nesse sentido, vemos uma clara 
confluência entre a mulher educadora e o militar educador. O matrimônio entre os dois, 
poderíamos dizer, apresentava a união de um forte sentimento civilizador, ou pelo menos 
convergência de funções civilizadoras.

Essa dinâmica conjugal entre formadores do “caráter brasileiro” ganharia cada vez 
mais força nos anos 1930 em diante. Tomando alguns dos teóricos do nacionalismo, essa 
dinâmica pode ter ocorrido devido ao processo de industrialização mais substancial ocorrido 
a partir da década de 1930. Com a quebra da bolsa de valores em 1929, em Nova Iorque, a 
economia agroexportadora brasileira se viu em problemas insolúveis, que, por consequência, 
arrasou a estrutura política de dominação oligárquica baseada na política dos governadores 
e na alternância presidencial entre paulistas e mineiros. Voltada para o mercado externo, 
a economia brasileira foi obrigada a avançar no desenvolvimento das suas próprias 
forças produtivas internas, ou seja, teve que intensificar seu processo de industrialização 
(BIELSCHOWSKY, 2004). Para Bauer (2000) e Gellner (2000), o nacionalismo se engendra 
a partir da industrialização, que, gradualmente e crescentemente, passa a requerer mão-
de-obra mais qualificada, que, por sua vez, promove um desenvolvimento e sofisticação 
nas normas e nas operações requisitadas para a produção. Cada vez mais, segundo eles, 
torna-se importante dispor de trabalhadores mais capacitados em realizar atividades mais 
complexas, exigindo aos trabalhadores uma formação educacional mais sofisticada.

Essas normas e operações cada vez mais sofisticadas são, ao mesmo tempo, 
cada vez mais generalizadas, sem espaço para as especificidades locais. Nesse sentido, 
as identidades locais vão sendo, segundo esses autores, suplantadas por identidades 
nacionais mais genéricas. Nessa visão de Bauer e Gellner, o nacionalismo surgiu como 
uma necessidade da indústria por trabalhadores melhor capacitados e mais homogêneos, 
formando, assim, identidades nacionais ao invés de identidades regionais e locais. Quando 
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nos debruçamos sobre o desenvolvimento brasileiro, podemos perceber essa dinâmica. Até 
1930, o Brasil era um arremedo de estados que objetivavam satisfazer as necessidades de 
suas oligarquias regionais. Não havia propriamente uma identidade nacional.  A partir da 
Revolução de 1930, o Estado brasileiro, gradualmente reformado, passaria a se preocupar 
em criar uma imagem de país, uma identidade nacional que suplantasse os interesses 
regionais.

Até o momento, não consegui me debruçar sobre a atuação do Estado brasileiro 
pós-1930, principalmente durante o Estado Novo, em relação à educação. Não obstante, 
a hipótese que buscamos desenvolver atribui uma importância grande da educação na 
construção da identidade nacional e, por conseguinte, no surgimento e desenvolvimento do 
nacionalismo. Que a atuação do governo de Vargas na educação foi substancial, nos anos 
1930 e 1940, não restam dúvidas. Falta-nos pesquisar como era o projeto e a realização 
desse projeto no âmbito da educação, no sentido de construir uma identidade de Brasil em 
uma população ainda muito regionalizada. Também no mesmo período as Forças Armadas 
receberam um incremento substancial em seu orçamento, alcançado um patamar nunca 
antes visto pela corporação. O Exército, como também dissemos, também se enxergava 
como o formador do caráter nacional na população. Isso responde por que o Exército 
possuiu tamanha importância e legitimidade nas disputas políticas da IV República. 
Acreditamos, portanto, que podemos encontrar novas respostas para o funcionamento das 
Forças Armadas e o desenvolvimento do nacionalismo, no Brasil, a partir do estudo da 
família militar e de sua relação intrínseca ao sistema educacional do país.
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